
 

 

 

 

 



• Introdução 

No empreendimento desta pesquisa me detive sobre a teia de relações do 
movimento folclórico rio-grandense e seus protagonistas na segunda metade 
do século XX a partir dos acervos da Discoteca Pública Natho Henn e do 
Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore. Foram realizadas buscas e coletas 
documentais em ambos os acervos, além de uma entrevista.  

  

•  Objetivos 

Inventariar e digitalizar material documental referente ao movimento 
folclórico no Rio Grande do Sul vinculado à institucionalização da pesquisa 
folclórica nos seguintes acervos: Discoteca Pública Natho Henn (DPNH) e 
Fundação Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore (FIGTF). 

 

• Metodologia 

Foram desempenhadas buscas nos referidos acervos sob o filtro de palavras-
chave como, folclore, movimento folclórico rio-grandense, Ênio de Freitas e 
Castro, Escola Gaúcha de Folclore, Comissão Gaúcha de Folclore, etc, bem 
como a procura por informações referentes aos discos encontrados da Missão 
Folclórica de Luiz Heitor Correa de Azevedo ao estado; realização de 
entrevista com a bibliotecária da DPNH também foi outra técnica empregada. 

 



• Resultados parciais 

  Discoteca Pública Natho Henn 

o A Escola Nacional de Música e as pesquisas de folclore no Brasil 
(1943), publicação do Centro de Pesquisas Folclóricas da Escola 
Nacional de Música. 

o Dois pequenos estudos de folclore musical (1938), livro de Luiz 
Heitor Correa de Azevedo. 

o Informações Gerais sobre a criação da Discoteca Pública Natho 
Henn (2001). 

Fundação Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore 

o Carta ao Senhor Secretário (1975), carta escrita por Carlos Galvão 
Krebs. 

o Histórico do Intituto de Folclore (1972), escrito por Carlos Galvão 
Krebs. 

o Catálogo das monografias de especialização em folclore da 
Faculdade Palestrina.  
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• Considerações finais 

De acordo com os documentos pesquisados (e muitos deles revelados pela 
pesquisa) mostrou-se clara a importância de dois agentes que impulsionaram 
a formação de um movimento folclórico rio-grandense na segunda metade do 
século XX. Os personagens em questão são Ênio Freitas e Castro e Carlos 
Galvão Krebs, sendo o primeiro responsável pela criação da Discoteca 
Pública Natho Henn e com um papel importante também na criação do 
Instituto de Tradição e Folclore, assim como na FIGTF, durante seu trabalho 
como Superintende de Educação Artística e Diretor da Divisão de Cultura da 
Secretaria de Educação do Estado. Além disso, viabilizou a vinda de Luiz 
Heitor Corrêa de Azevedo ao estado para realização da Missão de Pesquisas 
Folclóricas ajudando na escolha das localidades para as gravações e na 
angariação de fundos para a mesma. Já, por sua vez, Carlos Galvão Krebs 
foi um pioneiro no Brasil com implementação no âmbito do governo estadual 
de cursos e de uma escola de folclore. Tinha um perfil visionário e preocupado 
com o trato crítico do folclore no RS. 

A partir das bases de dados e documentos diversos encontrados nas duas 
instituições, bem como os discos da Missão Folclórica de Luiz Heitor, 
encontrados no IGTF, temos refletido sobre questões metodológicas, 
principalmente, na constituição de um acervo etnomusicológico sobre o 
movimento folclórico no estado, disponibilizado pelo grupo de pesquisadores 
do projeto através de um repositório virtual.   
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